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HH702 A - Tópicos Especiais em História II "História do Movimento Negro no Brasil"  

 

 

Questões preliminares 
(apenas orientações, não é necessário preencher este quadro ): 
A Congregação do IFCH de 06 de agosto de 2020 aprovou o Relatório do GT no que concerne a propostas para o 
semestre letivo e acompanhamento das práticas de ensino remoto no IFCH. Foram aprovadas as seguintes 
recomendações que pedimos sejam observadas pelos/as docentes: 

A) Parâmetros para didática, presença e avaliação no segundo semestre de 2020 
 
A. 1) O GT recomenda que a presença seja tratada da seguinte forma:  

- Não haverá reprovação por falta, uma vez que o GT entende que não há sistema justo e seguro para 
medir presença na situação atual.  

- O/a estudante e o/a docente devem manter comunicação, seja por participação/retorno nas/das 
atividades ou por troca de mensagens via sistema.  

 
A.2) O GT recomenda em relação à avaliação das disciplinas que:  

- As avaliações ocorram de forma assíncrona. 
- O/a docente leve em consideração a excepcionalidade do período pandêmico e as difíceis condições 

em que se encontram os/as estudantes para cumprirem suas atividades acadêmicas, inclusive 
flexibilizando prazos de entrega de trabalho quando haja necessidade.  

- (...) [A congregação não concluiu recomendação sobre o uso de notas ou conceitos (S/I). Assim que 
houver a recomendação, o/a docente será informado/a]. 

 
A.3) O GT recomenda em relação à didática das disciplinas:  

- Que as atividades didáticas não se limitem a atividades síncronas. 
- Que haja a oferta de materiais bibliográficos e audiovisuais complementares, preferencialmente 

acessíveis pela Internet.  
- Que toda bibliografia obrigatória utilizada em curso esteja disponível em formato digital. 
- A disponibilização de atividades síncronas gravadas, desde que os/as docentes e discentes se sintam 

seguros/as. Em caso em que não for possível disponibilizar a gravação das atividades síncronas, que seu 
conteúdo seja disponibilizado de outras formas (como guia de aula, powerpoint e 
bibliografia/videografia utilizada na atividade síncrona etc.). 

 

 

 

 

Informações gerais sobre o formato da disciplina: 
(Por favor responda de forma a permitir à/ao estudante uma visão realista do formato e das exigências da sua 
disciplina, neste contexto excepcional de atividades on-line. Atente-se às recomendações previstas nas 
questões preliminares acima) 
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1. A disciplina prevê atividades síncronas (com docente e estudantes online ao mesmo tempo)? 

Sim ( X  )  Não (  ) 
 
           Se sim, responda:  
 

- Qual plataforma será usada?: Google meet 
- Quantas dias por semana?: uma 
- Quantas horas por dia?: 2h 
- Qual o formato (expositivo, seminário, etc.): Expositivo e debate 

 
- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem de forma 

assíncrona? Se não, como prevê disponibilizar o conteúdo às/aos alunos/as que não puderem participar 
das atividades síncronas? (por exemplo: disponibilizar plano de aula, powerpoint, bibliografia e/ou 
videografia). 
 

Sim. Gravadas e disponibilizadas em pasta do drive mediante anuência quanto aos direitos de imagem. 
 
 
 

2. Que tipo de material será utilizado na disciplina. Ex.  Documentos de texto (livros, artigos), 
imagens, vídeos, podcasts, etc.?  

Bibliografia em pdf 
 

3. Como será o formato de avaliação da disciplina? Descreva explicitando ao menos as seguintes 
questões: 1) serão atividades síncronas ou assíncronas; 2) Serão atividades individuais ou em 
grupo; 3) Qual o formato da avaliação.  

Duas avaliações escritas assíncronas: a) reflexão bibliográfica no meio do semestre; b) recorte 
temático com base em fontes ao final do semestre.   

 
4. Descreva outras informações que entender relevantes sobre o curso: 

 
 
 
 
 

 

 

Ementa:  

Enfocando o associativismo e as organizações do movimento negro, a disciplina oferece uma compreensão 

abrangente das lutas antirracistas no Brasil do século XX. As abordagens visam uma aproximação da 

multiplicidade das agendas políticas e da pluralidade da produção intelectual de intelectuais negros e negras 

com base em discussões bibliográficas e análise de fontes. a de: 
https://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2020/TiposDisciplinas.html 
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Programa: 

Enfocando o associativismo e as organizações do movimento negro, a disciplina oferece uma compreensão 

abrangente das lutas antirracistas no Brasil do século XX. As abordagens visam uma aproximação da multiplicidade 

das agendas políticas e da pluralidade da produção intelectual de intelectuais negros e negras com base em 

discussões bibliográficas e análise de fontes.  

Principais temas a serem estudados: 

1. Pós-abolição e imprensa negra 

2. A Frente Negra Brasileira (1931-1937) 

3. Clubes e associações 

4. A ditadura militar e o mito da democracia racial 

5. Movimento Negro Unificado (MNU) 

6. Centenário da Abolição: contestações e disputas em torno da memória do 13 de Maio 

7. O protagonismo negro na construção da Constituinte 

8. As organizações pós 1988: agendas e lideranças 

9. Marcha Zumbi dos Palmares (1995): contexto, rearticulações e desdobramentos  

10. Feminismo negro brasileiro e suas conexões diaspóricas 

11. Pensamento e trajetórias de intelectuais e lideranças políticas 

12. Lutas LGBT+ no movimento negro 

13. As periferias são o centro: Rap e Hip Hop 

14. As ações afirmativas e os coletivos universitários 
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Como se lê nas questões preliminares, recomenda-se que toda bibliografia obrigatória utilizada em curso seja 
disponibilizada em formato digital. 
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Observações: 

 

 

 

 

 

 


